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			Tudo começou naquele ano, ano da derrota, em Barkeley, uma cidade pequena localizada no estado norte americano da Califórnia.


			Michael era um nobre e viajava todas as suas férias; era uma criança normal, com uma família que o apoiava. Tinha seus pais, de quem sempre se orgulhava: seu pai era prefeito da cidade e a mãe, voluntária, ajuda necessitados com mantimentos na região. Viajava a todo instante com doações de conhecidos, entre roupas, comida e até brinquedos. Eliza era perfeccionista quanto a esse assunto.


			Edgar parece um pouco preocupado. Pegou o jornal em cima da mesa e franziu a testa. Apesar de ser o prefeito, sempre lia o jornal logo de manhã, astuto e atento.


			Aos 12 anos, Michael ainda era uma criança normal, com muitos amigos na cidade mas três eram especiais: os trigêmeos Steve, Stevan e Scotty. Muito próximos, pareciam todos irmãos, e eles sabiam cada detalhe da vida do nobre rapaz. Os pais dos garotos viajavam a trabalho e, quando voltavam, não saíam de casa; uma babá conhecida cuidava deles quando isso acontecia. 


			12 de outubro.


			Os irmãos pedem para Michael pedir a autorização de seus pais para irem a pé para sua escola:


			 — Ah, qual é? Seus pais deixam você sair de casa? – Cismou Steve.


			— Pare abestado! Deixe o garoto perguntar a eles! – Rebateu Stevan. – Scotty?


			— É claro, Steve! Pare de ser um idiota! 


			Michael olhou por alguns instantes e: 


			— Acreditam que me deixarão ir?


			Os três olharam fixamente:


			— Acreditamos.


			***


			Algo realmente estranho estava para acontecer naquele dia. Às 12h50min da tarde, Michael e seus amigos foram abordados por um carro, em um pequeno parque a caminho da escola, e ali foram sequestrados. Tamparam a boca deles com uma fita e seus olhos com algum tipo de pano; as coisas aconteceram tão rápido que não deu tempo nem de gritar por socorro. Michael e seus amigos estavam se debatendo dentro do carro, mas ninguém conseguia ouvi-los, até que chegou uma hora que as crianças pararam, pois já estavam cansadas de tanto tentar gritar e se debater. Depois de 30 minutos na estrada, o carro parou, os sequestradores tiram a fita e o que parecia um pano e, depois de terem amarrado todos em uma cadeira, um dos sequestradores, com uma máscara cheia de símbolos, vermelha e preta, começou a falar:


			— Quero que vocês fiquem quietos e sentados aí. Darei água para vocês beberem e depois vamos conversar. Felizmente, se vocês gritarem ninguém vai ouvir.


			Enquanto um sequestrador ia buscar a água, outros dois chegavam, depois de tirarem algumas caixas do carro; era um carro enorme, tipo uma van. Eles também tinham as mesmas máscaras. Olharam para as crianças e começaram a observar. Depois de uns cinco minutos, chegou o sequestrador com a água e umas bolachas, falando:


			— Comam, crianças, especialmente você, Michael.


			Michael arregalou os olhos e perguntou:


			— Como você sabe meu nome? E o que você quer comigo?


			O sequestrador respondeu:


			— Eu andei te observando por muito tempo, não só você, mas a sua família também, e na verdade não quero nada de você, mas sim dos seus pais. Mas, para isso, você os chamará pra virem aqui te buscar e vamos bater um papo com eles!


			Michael, assustado, olhou para seus amigos, que só olhavam para ele. Os outros sequestradores estavam sentados no chão, atrás dos amigos, observando Michael enquanto um deles afiava uma pequena faca. Michael, assustado e chorando, falou:


			— Eu só quero sair daqui, eu estou com medo!


			O sequestrador, rindo da situação, falou:


			— HAHAHAHAHAHA! Pobre criança, eu não vou te soltar até ter o que eu quero! Você é muito importante para o nosso plano… eu vou te falar o que eu quero e, depois, vamos para a parte mais importante. Somos parte de um grupo chamado NOM, nós queremos dominar o mundo todo, e começaremos uma nova era aqui em Barkeley, uma cidade bonita, com pouca segurança, pouca taxa de morte… é o que precisamos para começar a nossa revolução, e para isso o prefeito daqui terá que sair da prefeitura! Você vai ligar para ele enquanto terá uma pequena bomba em sua escola, que machucará algumas crianças, mas nada demais, HAHAHAHAHAHA.


			Michael, desesperado, fala:


			— Meus pais virão com a polícia e vocês serão presos, pode apostar.


			Todos os sequestradores começaram a dar risada do comentário do Michael, e um deles falou:


			— HAHAHAHAHAHA, aí é que a melhor parte entra em jogo: quais polícias vão vir aqui com seu pai, sendo que todas as viaturas estarão cuidando da escola? HAHAHAHAHA! A escola será só uma distração, aqui só tem umas oito viaturas à disposição, e o seu pai prometeu a toda população que votou nele que o dinheiro que ele pagaria aos seguranças seria investido na cidade… HAHAHAHAHAHAHA! Isso que dá, tentar bancar o melhor prefeito da humanidade.


			Michael novamente percebeu que seus amigos não tinham falado nada, só estavam com uma cara de desesperados, e falou:


			— Ok, o que eu tenho que fazer para eu ser solto e ver minha família logo? Eu quero meus pais!!! – Michael estava chorando e muito nervoso.


			O sequestrador respondeu a ele:


			— Você só vai ligar para ele, falar que foi sequestrado e que está desesperado. Depois, eu faço o resto.


			Michael, querendo sair o mais rápido possível daquele lugar, falou:


			— Vamos logo com isso, só quero ver minha família e ficar em paz.


			Nisso, os sequestradores já começaram a fazer as ligações. Um deles ligou o tablet, que tinha o vídeo de uma câmera que estava em frente à escola, colocado na frente das crianças, e o outro, na ligação, falou, gritando:


			— Explode essa merda!


			No mesmo momento, a câmera mostrou a explosão e também as pessoas correndo. A explosão foi grande, até mais do que os sequestradores imaginavam. As crianças começaram a chorar, pensando nos seus amigos, nos professores e em todos que trabalhavam ali na escola e poderiam estar mortos. Enquanto os sequestradores olhavam a movimentação pelo tablet, viram todas as viaturas chegando, apenas quatro minutos depois da explosão. Depois que os policiais chegaram, o sequestrador falou:


			— Vamos seguir com a parte final do plano!!


			Michael, assustado e chorando, falou:


			— Pelo amor de Deus, parem com isso.


			O sequestrador disse:


			— Isso garoto, implore pelo seu Deus mesmo, você vai precisar muito dele! HAHAHAHAHAHAHA! Vamos lá, garoto, seu pai está em sua casa junto com sua mãe, uma das pessoas do grupo está lá observando eles, então ligue agora...


			O garoto ligou, chorando, e disse:


			— Mãe e pai, eu fui sequestrado! Estou bem, mas eles querem conversar com vocês... – nesse momento, o sequestrador tomou o celular do garoto e continuou:


			— Olá, família Weber, queremos que vocês venham até nós! Se ainda querem ver o filho de vocês, venham agora! E não com o seu carro, mas com o nosso! Ah, e não façam barulho! Estamos observando vocês! Se fizerem uma ligação, um dos trigêmeos morre e o sangue estará em suas mãos, prefeito.


			Do outro lado do telefone, Edgar falou:


			— Como iremos?? E será um só de nós??


			O sequestrador respondeu:


			— Saiam da sua casa, terá um carro com a placa NOM2045. Entrem nele, é o nosso motorista particular. Venham vocês dois, sem mais perguntas.


			Tudo aconteceu como o planejado: os pais de Michael entraram no carro e os sequestradores prepararam o ambiente. Um deles falou:


			— Obrigado, criança, por ajudar na maior revolução do mundo.


			Enquanto isso, os pais de Michael iam ao encontro do seu filho!
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			No carro, as coisas ficaram tensas e assustadoras. Edgar e Eliza não conseguiam entender o motivo daquilo tudo estar acontecendo e perguntaram ao motorista:


			— O que vocês querem? Para onde você está nos levando?


			O motorista seguiu quieto, não falou absolutamente nada e continuou com o seu percurso até a casa onde se encontravam as crianças. Depois de algum tempo, o casal chegou à casa e foi recebido pelos sequestradores., Um deles falou:


			— Olá, Sr. e Sra. Weber, esperei esse momento por muito tempo. Vamos logo ao assunto. – Nesse momento, Edgar interrompeu o sequestrador e gritou:


			— Seus assassinos, vocês mataram funcionários e crianças para me trazerem até aqui? Recebi a informação que mais de 75 crianças morreram por uma explosão e toda a segurança está lá! Pra que isso? Vocês não têm nenhum tipo de sentimento?


			O sequestrador que parecia ser o principal deu três passos à frente, olhou para ele, com uma máscara que tinha símbolos que davam medo, e disse;


			— Prefeito, você não é nada bobo, hein? Como sabe que fomos nós? E não, não temos nenhum tipo de sentimento. Isso é para os fracos e não somos assim!


			O prefeito respondeu:


			— Como? Eu só pensei, durante todo o trajeto em silêncio, que é muita coincidência, depois de ter uma explosão, eu receber uma ligação de sequestradores que estão com meu filho! E onde estão os trigêmeos? Onde estão eles?


			O sequestrador respondeu:


			— Prefeito, eles estão bem. Vamos para a nossa conversa?


			Os sequestradores andaram para guiar o casal até outra sala, onde tinha água e algumas coisas para comer enquanto conversavam, e o suspeito começou, dizendo:


			— Não vou enrolar. Quanto menos tempo perdermos, melhor será, então vou para o nosso tema principal; mas, primeiramente, vou apresentar todos aqui: somos de um grupo chamado NOM e nosso objetivo é dominar esse mundo, torná-lo melhor para todos e, principalmente, equilibrar essa sociedade tão desigual! O nosso objetivo é começar por aqui, então vamos te dar duas opções: ou fecha com o nosso sistema, ou morre para que tomemos sua cadeira da prefeitura!


			Edgar e Eliza se olharam, um mais desesperado que o outro, e os dois perguntaram juntos:


			— Fechar com o sistema de vocês? Como assim?


			O sequestrador falou:


			— Vocês permitirão que essa cidade seja nossa, aqui será o nosso QG, vamos dizer, de onde nosso superior dará ordens a esse mundo de tolos e estúpidos. Todos que moram aqui serão nossas cobaias e o mundo será nosso!


			O prefeito, desesperado e nervoso, falou:


			— Vocês estão malucos? Essa pequena cidade é totalmente fiel a um superior, que é Deus, nunca concordará com uma loucura dessas.
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